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			Apresentação


			Recebi o convite de Gildes Silveira como quem avista uma porta entreaberta: do outro lado, o rumor da infância, a água de uma fonte antiga, o lume pequeno de uma lamparina que arredonda a noite. Aceitei entrar sem a pretensão de decifrar sua poesia. O que trago aqui é partilha: as impressões que me ficaram nos dedos depois de tocar, com cuidado, os relevos deste livro.


			Há uma cartografia afetiva que transporta e transcende. A casa de palha, o território de refúgio, o rio que “transcorre ameno” — e com ele, a lenda; o Parnaíba devolvendo ao corpo o gesto antigo de quem aprende a ver o mundo com água nos olhos. Em “Infância”, a mãe — de quem a saudade pulsa em cada  letra — borda algodão “na imensidão dos dias”: e o verbo bordar, que vem do corpo e do trabalho, vira modo de fazer poesia. Não é acaso: Gildes estudou Educação Artística; sua linguagem sabe de mãos, texturas, linhas, pontos — ela também conhece as Letras. Em “Fendas”, “Terra” e “Vapor”, a poeta trama palavras como quem arma um tear — os sonhos tecem tecidos, e a língua vira tessitura.
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